
9

-

-

Breve concepção de avaliação

no 9394/96, que em seu artigo 24, inciso 

escolar:

-

-

-

-

-

-
der as necessidades de seus alunos. 

-
-

-

-

-

no que se refere aos conteúdos e formas, de 

o aluno a crescer na sua autonomia, numa 
-

do educando. (PERRENOUD, 1999).
-

-

-

contas ao sistema educacional em que está 

-

-
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O mesmo autor ainda discute o con-

-
tados, com indicadores de êxito, quando, na 
verdade, tal excelência nada tem a ver com 

-

-
tos de medida. (PERRENOUD, 1999).

-

de sociedade.

do trabalho docente
Para versar sobre o trabalho docente 

-

do trabalho, o que o diferencia dos outros 

-

colocados, relaciona-se diretamente, tanto 

-

homem, com vistas a oferecer aos alunos 
-

formadores da realidade. 

que ele conheça e elabore diferentes meios 

efetive. A metodologia, a forma de ensino 

educandos.

-

dada sociedade.
-

-
de que se ligue a outros elementos. Ou seja, 

-

-

de ensinar com qualidade e êxito, muitas 
vezes exige do educador a conquista dos 

-
tência e conhecimento da sua necessidade 

-
dizagem. 

-

Há que se concordar com Freire que a 
-
-
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FREIRE, 1996).

necessidade do docente de se debruçar so-

trabalho, tomando como elemento essencial 

-

-

-

-

favor da autonomia dos educandos. Sendo 
-

torno do educando. (FREIRE, 1996).

 
à cultura da avaliação

-

assim como, está deixando a desejar na tarefa 

sujeitos entendam e atuem nesse contexto. 

-
-
-

-

do mercado que regem esta sociedade, o 

tratado como coisa.

cultura avaliativa que exclui, que encara com 

-
-

-

que envolve o fazer escolar.

-

-

-

-
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-

A necessidade de se buscar essas 

-

sociedade (GRAMSCI, 1989).

-

-

-

-

de luta e de resistência. 

-

tratem as diferenças culturais de forma 

neutralidade.

muitas vezes desta mesma maneira, homo-

-

-

desenvolvimento individual de seus alunos, 

temido fracasso escolar. 

-

-

nos alunos como sujeitos diferentes entre si. 

nas suas culturas e modos de agir, diferentes 

diferenças sociais e culturais elementos fun-

-

-

-

-


